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Resumo

O objetivo deste trabalho foi avaliar o desempenho de frangos de corte alimentados com ração contendo um probiótico comercial 
e diferentes níveis de nucleotídeos.  Foram utilizados 1050 pintos de 01 dia,  machos da linhagem Ross 308 totalizando trinta e 
cinco aves por boxe, em um delineamento inteiramente casualizado com cinco repetições por tratamento. As aves foram criadas 
até 42 dias de idade, e receberam as rações experimentais a base de milho e farelo de soja contendo 6 níveis de nucleotídeos (0; 
100; 200; 300; 400 e 500 gramas por tonelada de ração). Os nucleotídeos foram utilizados na fase inicial (1 a 21 dias) e fase de 
crescimento (22 a 35 dias). Durante a fase final (36 a 42 dias) os  nucleotídeos foram removidos da ração . Houve melhora linear 
no desempenho dos frangos no período de 1 a 21 dias, indicando que, quanto maior o nível de nucleotídeos na dieta, maior  o 
peso corporal das aves.  A conversão alimentar também melhorou linearmente nesse período à medida que aumentou o nível 
de nucleotídeos na ração. O peso no período de 35 dias, também teve um comportamento linear, semelhante ao período de 1 
a 21 dias, indicando que, o nível de nucleotídeos na ração melhorou o desempenho. A concentração plasmática de acido úrico 
demonstrou efeito quadrático no período de 1 a 21 dias, indicando 231,59 gramas de nucleotídeos por tonelada de ração, como 
o melhor, em níveis  mínimos de ácido úrico, por outro lado, no período de  35 dias de idade, estimou-se o nível de 208,99 g de 
nucleotídeos por tonelada de ração; como o melhor em níveis mínimos de ácido úrico no sangue. No período final (35 a 42 dias) 
e período total (1 a 42 dias de idade) não foi possível o observar efeito dos contrastes testados neste trabalho. 
Palavras-chave: Aditivos. Alimentação. Desempenho. Bases Pirimídicas. Bases Púricas.

Abstract

The objective of this study was to evaluate the performance of broilers fed diets containing a commercial probiotic and different 
levels of nucleotides.  One thousand and fifty chicks 1-d male were reared in a randomized experimental design with five 
replications of each treatment, distributed in 30 experimental boxes with 35 birds each.  The diets contained corn and soybean 
meal with six different nucleotídes levels (0; 100; 200; 300; 400 and 500 grams for ton of ration), and the different nucleotides levels 
were used in the initial phase (1 to 21 days of age) and growth phase (22 to 35 days of age). During the final phase (36 to 42 days)  
nucleotides were removed from the feed.  There was improvement on broilers performance in the period from 1 to 21 days of age, 
demonstrating proportionality between nucleotides level in the diet of broilers and body weight of the birds.  Feed conversion at 
21 days of age was directly proportional to nucleotides level in the diet. Body weight at 35 days of age, also had a linear behavior, 
similar to the period from 1 to 21 days, indicating that the nucleotides level in the feed improved the performance. Plasma uric 
acid concentration demonstrated quadratic effect at 21 days of age, showing that 231,59 grams of nucleotides for ton of feed had 
the minimum level of plasma uric acid concentration. At 35 days of age, concentration of 208,99 g of nucleotides for ton of feed 
had the minimum level of plasma uric acid concentration. No effects were observed in the final period  (35 to 42 days of age) and 
total period (1 to 42 days of age) it was not demonstrated effect of the contrasts tested in this study.

Keywords:  Additive. Feeding. Performance. Nucleic Acid Base. Pyrimidine and Purine.
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Introdução

A busca constante de melhoria de produtividade 
aliada ao melhoramento genético das linhagens de 
frangos de corte, cada dia mais exigentes, depende de 
uma nutrição equilibrada. Essas necessidades energé-
ticas e protéicas são atendidas especialmente com die-
tas compostas de milho e farelo de soja. A utilização 
de proteínas de origem animal é uma prática que está 
sendo discutida pelos nutricionistas, principalmente 
após o aparecimento de doenças como a BSE (Ence-
falopatia Espongiforme Bovina), e presença de Sal-
monella ssp (TIBBETTS1).  A preocupação também 
é com o uso contínuo de antibióticos que pode levar 
ao desenvolvimento e disseminação de populações 
bacterianas resistentes, e que essa resistência possa 
ser transferida aos microorganismos patogênicos, 
transformando-se num risco tanto para saúde huma-
na quanto animal2. Diante dessas evidências, medidas 
estão sendo adotadas para utilização destes produtos 
nas rações de aves, em praticamente todas as partes 
do mundo, observando uma demanda crescente por 
produtos isentos de resíduos químicos e ingredientes 
de origem animal3.

Os prováveis substitutos aos antibióticos devem 
manter a ação benéfica de promover o crescimento 
dos animais e contornar o efeito indesejável que é 
a resistência bacteriana. Um grupo de aditivos que 
pode ser utilizado como alternativa aos promotores 
de crescimento são os probióticos. Várias pesquisas 
comprovam a eficiência destes produtos em promover 
a exclusão competitiva em nível intestinal das aves, 
melhorando o desempenho das mesmas.

Os nucleotídeos são aditivos alternativos de grande 
valia para obtenção da produtividade aliada à qualida-
de dos produtos finais na criação moderna de frangos 
de corte,  estes produtos são nutrientes considerados 
condicionalmente essenciais que participam da divi-
são e do crescimento celular, modulando o sistema 
imunológico e estabelecendo a integridade do intes-
tino (aumento do tamanho e da densidade dos vilos 

intestinais), melhorando assim a saúde, a prevenção 
e recuperação imediata dos distúrbios intestinais4. Se-
gundo estes autores, os nucleotídeos, quando forneci-
dos na dieta dos animais, aumentam a atividade das 
enzimas digestivas presentes no intestino. 

Os nucleotídeos são tradicionalmente utilizados na 
alimentação humana, principalmente em dietas para 
recém-nascidos, e atuam no desenvolvimento do tra-
to gastrintestinal, no funcionamento do sistema imu-
ne e na manutenção da flora intestinal. Uauy, Quan 
e Gil5 observaram que a suplementação de 0,8% de 
nucleotídeos promoveu o crescimento e a maturação 
intestinal em ratos jovens, aumentando a altura das 
vilosidades e a profundidade das criptas e de DNA no 
intestino. Diante do exposto, o objetivo deste trabalho 
foi verificar o efeito de diferentes níveis de nucleotíde-
os em frangos de corte alimentados com rações con-
tendo um probiótico.

Material e Método

O experimento foi conduzido em Junho e Julho de 
2008,  na Faculdade de Medicina Veterinária e Zoo-
tecnia da Universidade de São Paulo, Campus Pirassu-
nunga. 

A dieta experimental era isonutritiva à base de mi-
lho e farelo de soja, cuja formulação obedecia aos ní-
veis nutricionais rotineiramente empregados na cria-
ção comercial de frangos de corte. A dieta inicial (1-21 
dias), possuía 2950 kcal/kg de energia metabolizável 
(EM), 22,5% de proteína bruta (PB), 0,35% de metio-
nina, 0,71% de  metionina + cistina, 0,95% de cálcio 
e 0,45% de fósforo disponível. A dieta de crescimento 
(22-35 dias) possuía 3100 kcal/kg de EM, 20,0% de 
PB, 0,32% de metionina, 0,65% de metionina + cis-
tina, 0,95% de cálcio e 0,35% de fósforo disponível. 
A dieta da fase final (35-42 dias) possuía 3150 kcal/
kg de EM, 18,0% de PB, 0,30% de metionina, 0,60% 
de metionina + cistina, 0,90% de cálcio e 0,30% de 
fósforo disponível.  A ração foi fornecida ad libitum 
durante todo o período de criação. O produto pro-
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biótico utilizado tinha como princípio ativo bactérias 
do gênero Enterococcus ssp (106 UFC/g) e bactérias do 
gênero Lactobacillus acidophilus (107 UFC/g), comer-
cializado sob o nome Colostrum Mix® pela empresa 
BioCamp Laboratórios Ltda, Campinas-SP. 

Foram utilizados 1050 pintos de um dia, machos da 
linhagem comercial Ross 308 criados até 42 dias de 
idade. Os pintinhos foram vacinados, contra a Doen-
ça de Marek, Gumboro e Coccidiose. A cama de ma-
ravalha era nova quando utilizada no experimento. 
A limpeza dos bebedouros foi realizada diariamente, 
bem como o manejo das cortinas.

Foi utilizado um delineamento inteiramente casu-
alizado com seis tratamentos e cinco repetições por 
tratamento.   Foram utilizados 1050 frangos machos 
da linhagem Ross 308 totalizando trinta e cinco aves 
por boxe.  Para os tratamentos foram empregados di-
ferentes níveis de nucleotídeos (0; 100; 200; 300; 400 
e 500 gramas por tonelada de ração), sendo que estes 
foram utilizados na fase inicial (1 a 21 dias) e de cres-
cimento (22 a 35 dias), sendo retirados na fase final 
(36 a 42 dias). O grupo controle era composto apenas 
pela dieta basal contendo probiótico como alternativa 
aos antibióticos promotores de crescimento. A apre-
sentação dos nucleotídeos utilizados era a de um pro-
duto em pó na  concentração de 90% de nucleotídeo 
e 10% de sódio.

O peso das aves e o consumo de ração foram quan-
tificados em cada fase de criação, ou seja, aos 21; 35 e 
42 dias de idade. Também foram determinados: peso 
médio (PM), ganho de peso médio (GPM), consumo 
de ração (CR), conversão alimentar (CA),  e índice 
de eficiência produtiva (IEP). O ácido úrico (AU) foi 
analisado no sangue coletado aos 21 e 35 dias.

Os resultados foram analisados com o auxílio do 
programa estatístico Statistical Analysis System6. Os 
dados foram submetidos à análise de variância pelo 
procedimento GLM. As características determinadas 
foram utilizadas como variáveis dependentes na de-
terminação das equações de regressão. Para estimar 

os níveis de nucleotídeos utilizaram-se os modelos 
quadráticos, obtidos para cada variável dependente.

Yij = µ + Ai + eij, sendo:
Yijk = variáveis dependentes estudadas no desempe-

nho;
µ = média geral da variável
Ai = efeito do nível de nucleotídeo i, sendo i = 0; 100 

200; 300; 400; 500 g/T.
Eij= erro aleatório associado a cada observação

Resultados e Discussão

Os resultados de desempenho dos frangos dos 1 a 
21 de idade estão apresentados na tabela 1. Das vari-
áveis avaliadas o Ganho de Peso Médio (GP), foi in-
fluenciado pelo nível de nucleotídeos. De 1 a 21 dias 
de idade constatando-se aumento linear no ganho de 
peso quando aumentou a quantidade de nucleotídeo 
(P<0,05) na ração. O peso vivo (PM) aos 21 dias tam-
bém apresentou efeito linear (P<0,05) conforme au-
mentou o nível de nucleotídeo na ração. 

Os resultados obtidos diferem dos de Garcia7, que 
não detectou nenhum efeito significativo para ganho 
de peso (GP), tampouco para consumo de ração diá-
rio em suínos alimentados com dietas suplementadas 
com nucleotídeos, durante o período de 1 a 14 dias e 
1 a 33 dias de experimento. Já Yu et al.8  relataram que 
leitões recém-desmamados apresentaram maior ga-
nho de peso, quando alimentados com nucleotídeos e 
glutamina, comparados ao controle sem os produtos.

No presente experimento, as aves alimentadas com 
rações contendo nucleotídeos nos diferentes níveis 
empregados não apresentaram alteração no consumo 
de ração. Todavia, os dados obtidos por  Rutz et al.9  
são diferentes dos  obtidos neste trabalho, pois estes 
autores observaram maior consumo de alimento até 
31 dias de idade, em frangos alimentados com extra-
to de levedura como fonte de nucleotídeo. Do mesmo 
modo, o consumo maior de alimentos foi observado 
por Tibbetts1 e  Maribo10 quando utilizaram extrato de 
levedura como fonte de nucleotídeos.
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Até os 21 dias de idade, observou-se um efeito line-
ar na conversão alimentar (CA),  apresentando me-
lhora significativa e este parâmetro  numericamente 
foi melhor quando se utilizou 200 g de nucleotídeo 
/ T de ração. No estudo de Garcia7, não se observou 
nenhum efeito significativo na conversão alimentar, 
em suínos alimentados com dietas com nucleotídeo 
durante o período de 1 a 14 dias de idade, entretanto 
houve melhora numérica desta variável quando  fo-
ram utilizados  4.000 ppm de nucleotídeo em relação 
a outros níveis utilizados na dieta.   

Do mesmo modo, Rutz et al.9 obtiveram melhora na 
conversão alimentar de 1 a 7 dias de idade e de 38 a 
42 dias de idade, em frangos alimentados com extra-
to de leveduras tendo como fonte nucleotídeos. Neste 
experimento, houve uma melhora de desempenho re-
presentada um efeito linear no peso e ganho de peso 
médio, e uma melhora para a conversão alimentar en-
tre 1 a 21 dias de idade, conforme o aumento do nível 
de nucleotídeos na dieta.

Aos 21 dias de idade, conforme verifica-se na fi-
gura 1, observou-se efeito quadrático para os níveis 
de ácido úrico no sangue das aves, onde o valor de 
231,59g/T de nucleotídeo, foi a concentração respon-

sável pela menor dosagem de ácido úrico no sangue 
dos frangos aos 21 dias de idade. 

Para os resultados de desempenho aos 35 dias de 
idade, também se observou efeito linear (P<0,05) para 
o peso das aves (Tabela 2); o consumo de ração teve 
um aumento conforme os níveis de nucleotídeos adi-
cionados na dieta,  onde o nível de 400g de nucleotí-
deo e 2.366,93g de peso foi numericamente melhor.  
O peso das aves de 22 a 35 dias se apresentou de modo 
linear significativo à quantidade de nucleotídeos adi-
cionados à dieta.  Aos 35 dias, os níveis de ácido úrico 

Tabela 1 – Médias de ganho de peso (GP), peso médio das aves (PM), conversão alimentar (CA), consumo de ração (CR), 
e nível sanguíneo de acido úrico (AU) de frangos de corte no período de 1 a 21 dias em função do nível de 
nucleotídeos

Parâmetros
Avaliados

Níveis de Nucleotídeos
 (g) CV Efeito

0 100 200 300 400 500 % L Q

GP (g) 955,00±46,3a 837,06±43,0c 954,65±49,1a 947,57±48,7b 958,48±49,3a 944,91±48,6b 5,14 0,0008 0,2887

PM (g) 999,40±22,0a 881,40±19,4b 999,20±22,0a 992,40±21,8a 1003,40±22,1a 989,40±21,8a 2,179 0,0007 0,2985

CA  1,392±0,07a 1,554±0,07b 1,368±0,06c 1,396±0,07a 1,398±0,07a 1,410±0,07a 4,81 0,0053 0,9874

CR (g) 1329,48±27,8a 1301,19±26,0a 1305,69±26,1a 1323,86±26,5a 1338,28±26,8a 1333,71±26,7a 2,06 0,1519 0,1683

AU (mg/dL) 0,2404±0,05a 0,1756±0,04c 0,2070±0,05b 0,1832±0,04c 0,2208±0,05b 0,2492±0,06a 22,78 0,3987 0,0210

a,b,c,d Letras diferentes na mesma linha indicam diferenças significativas (P<0,05) entre os níveis de Nucleotídeos
L - Probabilidade de Efeito Linear                 
Q – Probabilidade de Efeito Quadrático

Figura 1 - 	 Dosagem de ácido Úrico no sangue dos frangos 
de corte, no período de 21 dias de idade, 
conforme níveis de nucleotídeos na dieta
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no sangue se apresentaram de forma quadrática onde 
o valor de 208,99g é a quantidade de nucleotídeo sig-
nificativa para a dosagem de ácido úrico no sangue 
dos frangos (Figura 2).

Os dados referentes aos períodos de 36 a 42 e de 1 a 
42 dias de idade, apresentados nas tabelas 3 e 4,  não 
demonstraram nenhum efeito significativo no desem-
penho de frangos de corte alimentados com dieta su-
plementada com nucleotídeos de 0 até 500g / T. de 
ração. Do mesmo modo Pelícia et al.11 relataram que 
níveis crescentes de nucleotídeos na dieta de frangos 
de corte, sem desafio sanitário, não apresentaram ne-

nhum efeito da suplementação no desempenho das 
aves aos 7, 21 e 42 dias de idade.

No presente experimento, as boas práticas de 
manejo, a ausência de desafio sanitário e a utiliza-
ção do produto probiótico podem ter sido determi-
nantes para a ausência de efeitos mais expressivos 
dos nucleotídeos testados sobre o desempenho das 
aves.  Menten e Pedroso12  relatam que é necessário 
um desafio sanitário de campo, para que os aditivos 
promotores de crescimento produzam efeitos signi-
ficativos sobre o desempenho de aves e suínos; estes 
aditivos poderiam apresentar respostas superiores às 
encontradas experimentalmente. Zavarize13 também 
observou que não houve interação entre os níveis de 
inclusão de glutamina e nucleotídeos em variáveis de 
desempenho aos 7, 21 e 42 dias de idade em frangos 
de corte.  

Nunes et al.14 confirmaram que a adição de extrato de 
levedura em níveis crescentes (1%, 2%, e 3%) em dietas 
de poedeiras comerciais, não provocou efeito significa-
tivo sobre o desempenho produtivo das aves. Do mes-
mo modo, Zauk et al.15 e Santos et al.16  não constataram 
diferença significativa em níveis de 0% a 15% de extrato 
de levedura na dieta de frangos de corte.

Tabela 2 – Médias de ganho de peso (GP), peso médio das aves (PM), conversão alimentar (CA), consumo de ração (CR), 
e nível sanguíneo de acido úrico (AU) de frangos de corte no período de 22 a 35 dias de idade em função do 
nível de nucleotídeos

Parâmetros
Avaliados

Níveis de Nucleotídeos
 (g) CV Efeito

0 100 200 300 400 500 % L Q

GP (g) 1321,00±33,0a 1352,33±33,8a 1321,27±33,0a 1311,92±32,8a 1363,53±34,1a 1346,60±33,7a 2,540 0,2175 0,5007

PM (g) 2324,50± 39,5a 2233,73±38,0b 2320,47±39,4a 2304,32±39,2c 2366,93±40,2d 2336,00±39,7b 1,677 0,0079 0,2314

CA  1,815±0,05a 1,742±0,05a 1,834±0,05a 1,826±0,05a 1,790±0,05a 1,820±0,05a 2,660 0,6533 0,6131

CR (g) 2395,87±43,1a 2354,92±42,4b 2423,90±43,6c 2396,63±43,1a 2438,19±43,9c 2426,07±43,7c 1,839 0,4791 0,8349

AU (mg/dL) 0,1598±0,04c 0,1434±0,03c 0,1040±0,02a 0,1374±0,03c 0,1612±0,04c 0,1914±0,04b 24,588 0,0921 0,0049

a,b,c,d Letras diferentes na mesma linha indicam diferenças significativas (P<0,05) entre os níveis de Nucleotídeos
L - Probabilidade de Efeito Linear                 
Q – Probabilidade de Efeito Quadrático

Figura 2 - Dosagem de ácido úrico no sangue de frangos de 
corte, aos 35 dias de idade.
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Conclusão
Com base nos resultados obtidos neste estudo, 

conclui-se que no período de 1 a 21 dias de idade, 
com o aumento do nível de inclusão de nucleotíde-
os na dieta, houve melhora na conversão alimentar, 

peso médio e ganho de peso das aves. No entanto 
o resultado positivo da inclusão de nucleotídeos na 
dieta não foi observado nos períodos posteriores, 
recomendando-se mais estudos para o presente as-
sunto. 

Parâmetros
Avaliados

Níveis de Nucleotídeos
 (g) CV Efeito

0 100 200 300 400 500 % L Q

GP (g) 765,40±68,9 823,66±74,1 814,13±73,27 774,88±69,7 717,08±64,5 796,99±71,7 8,93 0,4606 0,7717

CA  2,059±0,20 1,988±0,20 1,968±0,20 2,040±0,20 2,014±0,20 1,966±0,20 10,58 0,6891 0,9126

CR (g) 1405,68±98,4 1495,74±104,7 1443,67±101,0 1427,97±99,9 1356,41±94,9 1422,90±99,6 6,61 0,6048 0,6755

Tabela 3 – Médias de ganho de peso (GP), conversão alimentar (CA) e consumo de ração (CR) de frangos de corte no 
período de 36 a 42 dias em função do nível de nucleotídeos

L - Probabilidade de Efeito Linear                 
Q - Probabilidade de Efeito Quadrático

Parâmetros
Avaliados

Níveis de Nucleotídeos
 (g) CV Efeito

0 100 200 300 400 500 % L Q

GP (g) 3003,60±60,1 3012,66±60,2 3090,06±61,8 3034,37±60,7 3038,25±60,8 3088,52±61,8 2,416 0,1247 0,7733

PM (g) 3048,00±61,0 3057,00±61,1 3134,60±62,7 3079,20±61,6 3083,25±61,7 3133,00±62,7 2,376 0,1218 0,7668

CA  1,710±0,03 1,712±0,03 1,670±0,03 1,696±0,03 1,697±0,03 1,678±0,03 2,228 0,2358 0,6763

CR (g) 5131,03±102,6 5151,83±103,0 5173,26±103,5 5148,46±103,0 5132,88±102,6 5182,68±103,6 2,349 0,7052 0,9951

IEP 342,54±24,0 342,38±24,0 353,53±24,7 339,94±23,8 360,32±25,2 362,96±25,4 6,960 0,1404 0,7006

Tabela 4 – Médias de ganho de peso (GP), peso médio das aves (PM), conversão alimentar (CA), consumo de ração (CR), 
índice de eficiência produtiva (IEP) de frangos de corte no período de 01 a 42 dias em função do nível de 
nucleotídeos

L - Probabilidade de Efeito Linear                 
Q - Probabilidade de Efeito Quadrático
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